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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: A teoria da complexidade enfatiza um 
modelo mental sistêmico que interliga as partes, 
gerando novas ideias e um conhecimento com 
propriedades novas. E a atitude transdisciplinar 
busca responder à necessidade de superação da 
visão fragmentada nos processos do ensino e da 
aprendizagem. Assim, a religação entre e além 
dos saberes torna-se relevante na construção do 
conhecimento significativo, inovador e integrador. 
A problemática indaga, como as práticas 
pedagógicas transdisciplinar se relacionam 
nos processos do ensino e da aprendizagem 
significativa ao integrar os saberes nas diferentes 
áreas do conhecimento na perspectiva da 
complexidade na educação básica. O presente 
estudo teve como objetivo, investigar as práticas 
pedagógicas nos processos de ensino e 
aprendizagem na perspectiva da complexidade 
dialogada com a transdisciplinaridade na 
educação básica. O aporte teórico de autores 
que fundamentam o estudo são: Behrens (2012), 
Freire (1993) Morin (2005), Petraglia (1995), 
Moraes (2012), Severino (2002), Nicolescu 
(1999). A metodologia de pesquisa  qualitativa 

com abordagem participativa por meio de 
entrevista, observação e diário de bordo A coleta 
de dados nos lócus foi em uma escola estadual. 
Na concepção dos alunos e dos professores 
consideraram a pesquisa relevante nos processos 
de ensino e aprendizagem por ser uma prática 
educacional pautada na conexão entre as áreas 
do conhecimento que possibilitou a construção 
de uma didática diferenciada, para compreender 
o todo nas partes e as partes no todo; repensar 
e refletir as práticas pedagógicas significativas 
e inovadoras; a articulação dos conteúdos 
estudado entre as áreas do conhecimento e 
a relevância da teoria e práticas pedagógicas 
transdisciplinares que possibilitam o aluno ser 
protagonista e sujeito da produção científica por 
meio do ensino com pesquisa dialogada com a 
prática experimental por meio da observação, 
leitura, fruição, produção e avaliação.
PALAVRAS-CHAVE: Complexidade. 
Aprendizagem. Transdisciplinaridade. Práticas 
Pedagógicas.

COMPLEXITY AND 
TRANSDISCIPLINARITY: INNOVATE, 

INTERACT AND INTEGRATE 
PEDAGOGICAL PRACTICES IN THE 

TEACHING AND LEARNING PROCESSES 
IN BASIC EDUCATION

ABSTRACT: The theory of complexity 
emphasizes a systemic mental model that 
interconnects the parts, generating new ideas 
and knowledge with new properties. And the 
transdisciplinary attitude seeks to respond to the 
need to overcome the fragmented vision in the 
processes of teaching and learning. Thus, the 
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reconnection between and beyond the knowledgeThe theory of complexity emphasizes a 
systemic mental model that interconnects the parts, generating new ideas and knowledge with 
new properties. And the transdisciplinary attitude seeks to respond to the need to overcome the 
fragmented vision in the processes of teaching and learning. Thus, the reconnection between 
and beyond knowledge becomes relevant in the construction of significant, innovative and 
integrative knowledge. The problem asks, how transdisciplinary pedagogical practices are 
related in the processes of teaching and meaningful learning by integrating knowledge in the 
different areas of knowledge from the perspective of complexity in basic education. becomes 
relevant in the construction of meaningful, innovative and integrative knowledge. The problem 
asks, how transdisciplinary pedagogical practices are related in the processes of teaching 
and meaningful learning by integrating knowledge in the different areas of knowledge from 
the perspective of complexity in basic education. The present study aimed to investigate 
pedagogical practices in teaching and learning processes from the perspective of complexity 
dialogued with transdisciplinarity in basic education. The theoretical contribution of authors 
who support the study are: Behrens (2012), Freire (1993) Morin (2005), Petraglia (1995), 
Moraes (2012), Severino (2002), Nicolescu (1999). The qualitative research methodology 
with participatory approach through interview, observation and logbook The collection of data 
in locus was in a state school. In the conception of students and teachers considered the 
research relevant in the teaching and learning processes because it is an educational practice 
based on the connection between the areas of knowledge that allowed the construction of a 
differentiated didactics, to understand the whole in the parts and the parts in the whole; rethink 
and reflect significant and innovative pedagogical practices; the articulation of the contents 
studied between the areas of knowledge and the relevance of theory and transdisciplinary 
pedagogical practices that enable the student to be protagonist and subject of scientific 
production through teaching with research dialogued with experimental practice through 
observation, reading, fruition, production and evaluation.
KEYWORDS: Complexity. Apprenticeship. Transdisciplinarity. Pedagogical Practices.

 

INTRODUÇÃO
Em virtude das mudanças que surgem no contexto da sociedade, consequentemente, 

um novo paradigma concretiza-se e implica uma nova concepção de mundo, sociedade, ser 
humano e educação, perante o desequilíbrio entre as estruturas sociais contemporâneas e 
a desarmonia entre os valores e a realidade da vida planetária.

Neste cenário, encontra-se a necessidade de uma educação contemporânea que 
busca o conhecimento multidimensional; a inovação nas práticas pedagógicas e nas 
concepções epistemológicas; a superação do ensino fragmentado para o transdisciplinar, 
contextualizado e articulado entre e além das áreas de conhecimento; a inserção da 
aprendizagem colaborativa com recursos didáticos e práticas pedagógicas para que 
professores e alunos sejam sujeitos ativos e protagonistas na construção do conhecimento.

A teoria da complexidade nos processos do ensino e aprendizagem significa rever 
a concepção e as práticas educativas na escola, e não apenas readaptar as propostas 
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vigentes, como aquelas que estão sendo trabalhadas no dia a dia escolar. Dessa maneira, 
é possível repensar a escola em suas partes e no todo, o que, sobretudo, permitirá redefinir 
o discurso e as ações sobre os saberes científicos na educação básica. 

A  transdisciplinaridade nos processos de ensino e aprendizagem enfatiza a 
contextualização de teorias, reflexões e ações nas práticas pedagógicas, a fim de 
repensar e ressignificar a educação, pautada na teoria da complexidade. Sendo assim, é 
necessário que o professor compreenda a teia das relações existente entre sujeito e objeto, 
consequentemente, no aprender a aprender o professor transforma seu pensamento em 
uma prática pedagógica que contribui na aprendizagem significativa do aluno. Nessa 
compreensão, surgiu a necessidade de oportunizar aos professores e alunos estudos e 
ações que proporcionem a ressignicação do ensinar e aprender articulados às diferentes 
áreas de conhecimento, envolvendo teoria e  práticas pedagógicas na educação básica. 

Observamos que ainda existe a fragmentação do ensino e a ausência de uma 
aprendizagem significativa está presente nas salas de aula. O distanciamento entre 
professor e aluno; teoria e prática. A dificuldade de compreender conceitos, interpretar 
noções lógicas e argumentar temáticas com coerência e coesão que fidedigna o 
conhecimento científico. Por outro lado, encontramos o distanciamento do currículo com as 
práticas pedagógicas aplicadas nos processos de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, 
indagamos: como as práticas pedagógicas transdisciplinar se relacionam nos processos 
do ensino e da aprendizagem significativa ao integrar os saberes nas diferentes áreas do 
conhecimento na perspectiva da complexidade na educação básica? 

A relevância deste estudo centraliza-se nas teorias e práticas pedagógicas que 
fundamentam o planejamento e avaliação aplicados na sala de aula a partir da perspectiva 
da teoria da complexidade e da abordagem transdisciplinar que proporcionam ao professor 
praticas pedagógicas inovadoras e integradoras nos processos de ensino e aprendizagem, 
de tal forma que instigam e desafiam os alunos a serem participantes nas aulas, como 
pesquisadores e construtores do conhecimento científico. Portanto, a escola se transforma 
em grande laboratório de conhecimento, na qual, todos são sujeitos nos processos de 
ensino e aprendizagem, consequentemente, esse ambiente se torna atrativo e agradável 
aos alunos, porque tem algo significativo para aprender, experimentar e socializar.

 Esse estudo foi desenvolvido a partir da pesquisa qualitativa de abordagem 
participante. E teve como objetivos investigar as práticas pedagógicas nos processos 
de ensino e aprendizagem na perspectiva da complexidade dialogada com a 
transdisciplinaridade na educação básica. Observar o contexto histórico, social e cultural 
do ambiente escolar com vistas para as teorias e práticas pedagógicas inseridas nos 
processos de ensino e aprendizagem. Identificar no espaço escolar as possibilidades de 
aplicabilidades de práticas pedagógicas inovadoras e transdisciplinar com as diferentes 
áreas do conhecimento na educação básica. 

A pesquisa foi desenvolvida em uma escola da rede estadual de Santa Catarina no 
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Brasil, com alunos e professores no Ensino Médio. A coleta de dados ocorreu mediante a 
observação do ambiente escolar,diario de bordo  e a aplicabilidade do projeto.

DESENVOLVIMENTO 

Um diálogo pedagógico com a complexidade e a transdisciplinar nos 
processos de ensino e aprendizagem

Entre as várias e múltiplas transformações que ocorrem no mundo com vistas para 
a inovação e avanços em todas as dimensões da vida planetária, destacamos a educação 
como parte desse sistema, que contribui na formação humana, logo, este ser humano 
é o personagem principal das transformações que visam a concepção de sociedade, de 
homem e de paradigma, os quais conduzem o viver e conviver no/para o mundo.

O mundo é complexo, pois muitas são as partes que o compõem, e nem mesmo 
toda a tecnologia que temos atualmente foi capaz de compreendê-lo. O mundo é feito 
de seres humanos que, por sua vez, são seres complexos, porque não é somente um 
ser biológico, ou social, é também psicológico. De acordo com Morin (2005), atualmente, 
vivemos num mundo extremamente complexo, no qual não se consegue compreender mais 
de um acontecimento, seja positivo, seja negativo.

A teoria da complexidade amplia o saber e conduz a um maior entendimento sobre 
os nossos problemas essenciais, contextualizando-os, interligando-os e contribuindo 
na nossa capacidade de entender a incerteza a partir das “noções de ordem/desordem/
organização, sujeito, autonomia e da autoeco-organização como elementos decorrentes e 
presentes na complexidade” (PETRAGLIA, 1995, p. 41).

A complexidade só pode ser entendida por um sistema de pensamento aberto, 
abrangente e flexível, logo o pensamento complexo. Este configura uma nova visão de 
mundo, que aceita e procura compreender as mudanças do cotidiano e não pretende negar 
a multiplicidade, a aleatoriedade e a incerteza, e sim conviver com elas.

Segundo Nicolescu (1999), surge o termo transdisciplinaridade: TRANS significa 
ir além, traduz uma noção de que é possível transcender, que é possível ultrapassar uma 
forma de conhecimento que está estabelecida, produzida exclusivamente por uma vertente 
racional e intelectual. 

Neste sentido, produzir conhecimento significativo ao religar os saberes naturais e 
culturais em ambientes que possibilitem o ensino e a aprendizagem e, assim, contemplar 
aquilo que se sente e se pensa a partir das múltiplas dimensões.

As teorias e práticas pedagógicas quando contextualizadas, se transformam em 
aporte eficaz nos processos de aprendizagem, pois a relevância da pratica está em 
uma abordagem teórica bem fundamentada por meio de uma pesquisa gradativa e pela 
aplicabilidade de conceitos e concepções no cotidiano do professor. Portanto, professores 
e alunos por meio de teorias e práticas pedagógicas podem ressignificar os saberes e 
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reconstruir novos conhecimentos no que tangem o ato de inovar, integrar, interagir, incluir 
diferentes práticas pedagógicas na perspectiva da teoria de complexidade com abordagem 
transdisciplinar nos processos de ensino e aprendizagem.

Reflexões e percepções na voz de alunos e professores nas práticas 
pedagógicas

Uma educação inovadora enfatiza a contextualização de teorias, reflexões e ações 
educacionais, a fim de repensar e ressignificar a educação fundamentada na teoria da 
complexidade e na transdisciplinaridade. E uma aprendizagem colaborativa possibiblita 
um ensino com pesquisa por meio de projeto com a inserção de estratégias didáticas 
individuais, coletivas e tecnológicas. 

A partir da contextualização dos conteúdos com as diferentes áreas do conhecimento 
viabiliza para o aluno a compreensão das partes para o todo. Sendo assim, o aluno faz a 
conexão dos conteúdos ao contextualizar as áreas de conhecimento. Assim, “a relação 
entre as partes e a organização do todo com as partes interconectadas leva a visão de 
contexto. (BEHRENS, 2012, p.151).

A contextualização das diferentes áreas do conhecimento contribui no avanço 
da aprendizagem, logo, possibilita uma construção do conhecimento compreensível e 
significativo. A seguir relatamos as práticas pedagógicas realizadas com os alunos do 
segundo ano do Ensino Médio, e o envolvimento dos professores nas práticas pedagógicas 
a partir do ensino com pesquisa. 

Os alunos iniciaram os estudos da arte no renascimento, com ênfase nas grandes 
invenções de Da Vinci, com o livro “Diário de Da vinci” (figura 01), no qual os alunos 
observaram, apreciaram e questionavam como o artista pensava e criava elementos da 
sua imaginação naquela época, e hoje são objetos de utilidade pessoal ou profissional.  

A seguir relatos dos alunos ao visualizar o livro com as anotações do artista e o 
protótipo do objeto na forma tridimensional.

Aluno 02, indagou: “O Artista é um visionário? ” 

Aluna 16, questiona: “Qual a explicação para tanta ideia, invenção e criatividade 
nos projetos que desenhava? ”

Aluno 08, destaca: “ Olha como ele organiza as informações do seu projeto: 
escreve e desenha todas as partes do objeto, isso é extraordinário! ”

Aluna 18, complementa: “ Eu nunca imaginei que esse artista tinha todo esse 
conhecimento, puxa! Foi médico, cientista, arquiteto, mecânico... e dominava 
tantas áreas de conhecimento. ”

Aluno 23, pergunta: “De onde, esse cara, tira todas essas ideias que são 
tecnologias inovadoras? ”
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Figura 01-  Diário das Grandes Invenções de Leonardo Da Vinci.

Fonte: Da Vinci, 2009, p.02

Destacamos o projeto da cidade do futuro de autoria de Da Vinci, para estudo e 
inspiração para a construção do projeto transdisciplinar de acordo com a metodologia 
cientifica. O projeto idealizado nas aulas de arte, apresentamos a equipe administrativa, 
pedagógica e professores que lecionavam nas turmas envolvidas para o aceite como 
participantes.

Em seguida, os alunos são indagados a olhar para os espaços da cidade, e 
diagnosticar um problema a partir das questões: estética, funcionalidade, conforto, 
sustentabilidade, tecnologias digitais, acessibilidade, meio ambiente, trânsito, espaços de 
lazer, esporte e educação, saúde, mobilidade.

Morin (2003, p. 36) afirma que “A prática de um olhar transdisciplinar, alerta à 
contextualização dos conceitos, não visa à conversão de sua eficácia heurística de um 
domínio para outro, mas a multiplicar os ângulos de aproximação que complexificam o 
objeto”. Assim, entendemos que o papel do professor é preponderante para romper 
a fragmentação do conhecimento particularizado. Consequentemente, é necessário 
repensar a prática pedagógica que gera nos alunos um conhecimento separado do mundo 
complexo, pois a transdisciplinaridade possibilita que o aluno compreenda a realidade em 
sua totalidade e também em suas particularidades de forma significativa e contextualizada 
com a realidade que vive. 

Com o problema identificado, os alunos foram orientados a buscar no aporte teórico, 
as teorias que contribui na compreensão e as possíveis alternativas de solução em várias 
fontes bibliográficas. A partir desse momento, os professores das disciplinas participam do 
estudo com orientações do conteúdo especifico para ser incluído, integrado na maquete 
dos alunos. Nas aulas de arte os alunos trabalhavam na construção das maquetes e nas 
aulas de outras disciplinas, os alunos conversavam com os professores, pediam orientação 
sobre qual parte da maquete o conteúdo estudado poderia ser aplicado para solucionar o 
problema.
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Professor 01, comentou:  “Está muito interessante estudar o conteúdo dessa 
forma coletiva e com todas as disciplinas no trabalho da maquete, os alunos 
participam e interagem na aula, fazem muitas perguntas sobre medidas, como 
calcular, como faz isso? ”

Professora 04, destacou: “Fiquei surpresa com o envolvimento dos alunos em 
saber como se escreve e pronuncia as palavras em inglês e se combina com 
a arquitetura residencial e comercial. Como apresentar a língua estrangeira na 
maquete? ”

Professora 07, complementou: “Concordo, os alunos estão fazendo a leitura 
dos conteúdos e explicando através da maquete, todos envolvidos, até os 
passivos então interessados em fazer alguma coisa”.

Professor 09, relatou: “Até achei estranho, alunos perguntaram como a 
educação física poderia contribuir no estudo da maquete? Fui conhecer a tal 
maquete, e encontrei o futuro ginásio de esporte, muito bom o trabalho e sugeri 
ideias de como praticar atividades físicas. ”

Ressaltamos a importância da formação de professores com vistas para a 
complexidade e uma educação inovadora e interativa, repensar as práticas pedagógicas 
com o intuito de religar os conteúdos entre e além das disciplinas isoladas, ressignificar 
os conteúdos elegidos no ensino médio possibilitando assim, a reflexão, o diálogo na 
construção do conhecimento. 

Para Freire (1983), há uma relação de troca horizontal entre educador e educando, 
exigindo-se, nessa troca, atitude de transformação da realidade conhecida. É por isso que 
a educação libertadora é, acima de tudo, uma educação conscientizadora, na medida em 
que, além de conhecer a realidade, busca transformá-la, ou seja, tanto o professor quanto 
o aluno aprofundam seus conhecimentos em torno do mesmo objeto cognoscível para 
poder intervir sobre ele. Nesse sentido, evidenciamos a importância de articular o conteúdo 
programático da escola com as vivências e as ações do aluno em seu contexto social.

A seguir apresentamos as produções que os alunos apresentaram integrando todas as 
disciplinas e seus respectivos conteúdos na visão da complexidade e transdisciplinaridade.

   
Figura 02 –  Indústria autossustentável.                            Figura 03- A escola do futuro.

          Fonte: Autora, 2021.                                                  Fonte: Autora, 2021.      
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         Figura 04- Casa Sustentável.                              Figura 05- O labirinto de maquetes.

Fonte: Autora, 2021.                                             Fonte: Autora, 2021.       

Durante a socialização das maquetes os alunos relataram a importância der ser 
participante e autores do desenvolvimento do projeto, juntamente com os professores 
orientadores.

Aluna 32, destacou: “participar desse projeto foi maravilho, porque movimentou 
a escola, os alunos foram persistentes na realização dos trabalhos e hoje estou 
feliz por estar aqui apresentando a maquete com os conteúdos que estudamos 
de uma forma diferente”. 

Aluno 37, falou: “nunca imaginei estar apresentando um trabalho para os 
alunos da escola, comunidade e famílias, e mais são vinte e cinco maquetes 
apresentadas neste labirinto. É muito legal. ”

Aluno visitante, ressaltou: “Gostei da apresentação dos grupos, achei 
interessante, cada maquete com um assunto diferente e tem vários conteúdos 
das disciplinas tudo junto, aprendi coisas novas hoje”.

Professora visitante, afirmou:” hoje compreendi o conceito de 
transdisciplinaridade dialogada com as práticas pedagógicas”.

Evidenciamos que os alunos participantes desenvolveram a criatividade, objetividade 
e originalidade nas produções construídas no percurso formativo superando dificuldades, 
contextualizando e dialogando entre e além das áreas de conhecimento. Segundo, Morin 
(2003), mais vale uma cabeça bem-feita que bem cheia alerta para a responsabilidade do 
currículo e das práticas pedagógicas com vistas para uma educação que possibilite ao 
aluno a aprendizagem significativa.

E os professores perceberam a importância do ensino com pesquisa e do trabalho 
coletivo em prol de uma educação inovadora, interativa e integrada, na qual professores 
e alunos são aprendentes. De acordo com Severino (2002), necessitamos de educadores 
que ensinem o aluno a pensar, ou seja, criar estratégias que possibilitem o gosto de pensar, 
de aprender de dialogar, consequentemente, o estudante pode se reconhecer como sujeito 
de ideias, de palavras, como uma pessoa que tem o que dizer e que pode dizer, e que será 
ouvida, porque tem argumentos relevantes ao contextualizar os diferentes saberes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ressignificação das práticas pedagógicas pautadas na inovação, interação e 

integração demanda a compreensão da teia de relações existentes entre sujeito e objeto, e 
o tear pedagógico aplicado na construção do conhecimento com ênfase na complexidade 
e transdisciplinaridade. Entretanto, o sentido do pensar a educação está na teoria e na 
prática, de que tudo se liga a tudo, e no aprender a aprender que professor e alunos 
transcendem para além das áreas do conhecimento. 

Observamos, na socialização dos alunos com a comunidade escolar e famílias o 
domínio de conteúdo sobre a temática que cada grupo escolheu com vistas para a cidade 
do futuro contextualizada com aportes teóricos estudados durante o desenvolvimento do 
projeto abrangendo todos os conteúdos elegidos no currículo do ensino médio. A intervenção 
dos professores como orientadores proporcionou maior domínio na exposição dos trabalhos 
de acordo com as competências e habilidades propostas, logo, atingindo os objetivos e 
respondendo ao problema, pois é possível desenvolver práticas pedagógicas a partir de 
teorias que fundamentam e são alicerces nas práticas desenvolvidas nos processos de 
ensino e aprendizagem com vistas para a complexidade e a transdisciplinaridade.

E nos processos do ensino e aprendizagem observamos a importância de novas 
proposições pedagógicas que contextualize o conhecimento, no qual aluno e professor 
são atores do processo de ensino e sujeitos do conhecimento ao construir os saberes 
articulados no saber ser, fazer, conviver e aprender. 

Na interação dos componentes curriculares no âmbito escolar percebemos que ela 
pode ser muito significativa no processo do desvelamento das fronteiras entre as áreas do 
conhecimento. Na medida em que, as proposições pedagógicas inovadoras e interativas 
são desenvolvidas, pressupõe-se mudanças que transformem a maneira de pensar, ensinar 
e aprender na educação básica.
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